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Resumo  

 A Psicologia da Educação é uma disciplina que se baseia nos fundamentos da 

formação pedagógica, busca compreender e explicar o que se passa no seio da situação 

de educação, portanto, muito importante para aqueles que desejam ser professores, por 

isso, desenvolvemos esta produção. A relação professor-aluno, motivação à 

aprendizagem, domínios, princípios, fatores da aprendizagem humana e também as 

teorias da aprendizagem são questões fundamentais ao futuro professor, as quais são 

abordadas pela Psicologia da Educação. Compreender o que se encontra escondido na 

formação docente é mais do que urgente, é nesse momento que o imaginário social 

torna-se tão importante e, talvez, possa ser a resposta para muitas das falhas desse 

processo, que parece tão perfeito teoricamente. Em relação à temática deste estudo, é 

imprescindível iniciar as investigações das questões relacionadas à Psicologia da 

Educação tendo como base um novo paradigma, que traz à análise o universo simbólico, 

o universo imaginário instituído socialmente. O entendimento do imaginário social 

poderá oportunizar o conhecimento das imagens instituídas e instituintes em relação à 

psicologia, aprofundando a compreensão dos aspectos que fazem parte do contexto dos 

acadêmicos, das licenciaturas da UFSM, aprofundando, em última instância, o 

conhecimento da própria formação docente. Desse modo, trazemos alguns apanhados 

teóricos referentes a essa produção. 
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 Introdução 

A Psicologia da Educação é importante para todos aqueles que pretendem 

exercer o papel de professor, pois enquanto disciplina contempla parte dos fundamentos 

da formação pedagógica. A relação professor-aluno, motivação à aprendizagem, 

domínios, princípios, fatores da aprendizagem humana e as teorias da aprendizagem, 

são algumas questões que a fundamentação teórica da Psicologia da Educação traz e 

essas são imprescindíveis aos futuros professores. Seus maiores objetivos são constatar, 

compreender e explicar o que se passa na situação de educação. 

 Compreender o que se encontra escondido na formação docente é mais 

do que urgente. É por isso que a pesquisa sobre imaginário social dos acadêmicos da 

UFSM, acerca da Psicologia da Educação, torna-se importante e necessária. Há um 

imaginário instituído em nossa sociedade, em relação à psicologia na formação 

pedagógica, tal imaginário parece condenar ao estereótipo aquelas pessoas que se 

atraem por essa disciplina, o que pode levar por caminhos de discriminação e estigma. 

 O entendimento do imaginário social poderá oportunizar o conhecimento das 

imagens instituídas e instituintes em relação à psicologia da educação, melhorando a 

compreensão dos aspectos que fazem parte do contexto dos estudantes, aprofundando 

assim, o entendimento em relação à própria formação docente. Por meio do imaginário 

instituído, podem se observar as significações imaginárias impostas pela sociedade em 

relação à Psicologia da Educação e através do imaginário instituinte, observam-se a 

construção do novo, as novas imagens, as novas significações que o aluno atribui a essa 

disciplina. 

De que imaginário estamos falando? 

Segundo Castoriadis (1982, p.10), falamos em imaginário, quando 

[...] queremos falar de alguma coisa ‘inventada’ quer se trate de uma 
invenção absoluta (uma história inventada em todas as suas partes), ou de 
um deslizamento, de um deslocamento de sentido, onde símbolos 
disponíveis são investidos de outras significações normais ou canônicas. 
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Nesse sentido, podemos afirmar que existe um imaginário social em nossa 

sociedade, sobre a Psicologia da Educação, já fixado culturalmente, o qual, Castoriadis 

(1995) chama de imaginário instituído, ou seja, os simbolismos que se legitimam como 

verdades sociais e acabam ditando as regras da sociedade, funções em que todos nós 

estamos envolvidos a ponto de caracterizarmos como decisões inerentes a nós. É então 

um conjunto de normas, valores, comportamentos, crenças, expectativas instituídas 

socialmente, significações e sentidos que a sociedade constrói, acolhe e legitima.  

 O imaginário instituído figura sobre um imaginário que é resultado da 

produção, construída e legitimada pela sociedade, já o imaginário instituinte figura 

sobre o real. A relação entre um e outro é completa, pois o imaginário necessita do 

simbólico para superar a condição de imaginário e manifestar-se como real, assim 

afirmam Tevês & Eizirik (1994). 

Segundo Ferreira & Eizirik (1994), o imaginário social auxilia na distinção 

entre a imaginação individual e os grandes simbolismos que existem nas culturas. 

Segundo esses autores, “ toda sociedade conta com um sistema de representações cujos 

sentidos traduzem um sistema de crenças que, em ultima instância, legitima a ordem 

vigente. Trata-se de uma complexa rede de sentidos que circula, cria e recria , 

instituindo/instituindo-se na luta pela hegemonia” (FERREIRA & EIZIRIK, 1994, p. 6). 

É necessário, conhecer as representações individuais, pois quem sabe sejam 

esses as responsáveis pelos contrapontos amorosidade, paixão, interesse e motivação ou 

rebeldia, desmotivação, apatia, desinteresse e agressividade. Nesse contexto, a 

compreensão do imaginário social, poderá propiciar o entendimento das imagens 

instituídas e instituintes em relação à Psicologia da Educação, ampliando o 

conhecimento nos dois aspectos que fazem parte do conjunto formativo dos 

acadêmicos, aprofundando o conhecimento acerca da própria formação. 

Psicologia da Educação, algumas relações: 

Atualmente, a Psicologia da Educação é considerada um ramo tanto da 

Psicologia como da Educação e caracteriza-se como uma área de investigação dos 

problemas e fenômenos educacionais, a partir de um entendimento psicológico 

(MIALARET, 1999). O objetivo da Psicologia da Educação é o estudo dos aspectos das 

várias situações da educação, sob o ponto de vista psicológico e também das relações 
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existentes entre as situações educacionais e os vários motivos que as determinam. Seu 

domínio é composto pela análise psicológica de todos os aspectos da realidade 

educativa e não somente a aplicação da psicologia à educação. 

A Psicologia da Educação, a Sociologia da Educação, a Didática, entre outras 

disciplinas, fazem parte dos componentes específicos das Ciências da Educação cuja 

finalidade é estudar os processos educativos. Atualmente, não se aceita a idéia de que a 

Psicologia da educação seja resumida a um simples campo de atuação da Psicologia, ela 

deve, ao contrário. atender tanto aos processos psicológicos como educacionais. 

A Psicologia da Educação se faz a partir de alguns conhecimentos teórico-

práticos, fundamentais de serem abordados junto à formação de professores. Tais 

elementos construtivos são indispensáveis à prática do professor e fazem parte dos 

conhecimentos pedagógicos, são eles: aprendizagem formal e informal, modelos de 

ensino formal, o professor e o processo de ensino-aprendizagem (papéis sociais), 

domínios da aprendizagem, princípios da aprendizagem, fatores que interferem na 

aprendizagem humana, gênese e estrutura da aprendizagem, teorias da aprendizagem. 

A partir desses conhecimentos, o docente conhecerá um pouco melhor a sua 

finalidade. Como se observa, a Psicologia da Educação aborda, nos cursos de 

licenciaturas, aspectos fundamentais do processo de ensino-aprendizagem, tornando-se 

disciplina obrigatória aos futuros professores, alicerçando a prática pedagógica 

(PENTEADO, 1980). 

 

Imaginário social e Psicologia da Educação, o porquê da aproximação? 

Da necessidade de se aproximar das significações construídas nos processos de 

ensino e aprendizagem dos acadêmicos acerca da Psicologia da Educação, optou-se por 

imagens que se estruturam a partir da mesma. Trabalhar com o imaginário social  

permite adentrar nessas imagens em um processo dinâmico e contínuo que estimula na 

sua análise e compreensão. Conforme Ferreira (1998, p. 50), 

 O imaginário social enquanto sistema de representação que existe em toda e 

qualquer sociedade, se institui expressando e reproduzindo as necessidades 

da população, seus objetivos, seus desejos, sua cultura. Pode se apresentar 

como código de comportamento que baliza as condutas adequadas àquela 
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sociedade, àquele grupo social, pois, afinal, na vida coletiva as normas, os 

valores o papel de cada um, de cada grupo, das instituições, as identidades e 

até o que se deseja alcançar acabam sendo determinados, também, pela forma 

ou pelo que a sociedade pensa a cerca dos seus costumes, dos seus 

integrantes, dos seus objetivos. 

 

 Nota-se que, para uma situação imaginária existir, é imprescindível significantes 

disponíveis que não são observados nos significados individuais e sim, nas 

representações coletivas, admitindo um novo dimensionamento das práticas educativas 

vivenciadas por docentes e discentes que darão novo sentido à educação. Desse modo, a 

noção de academia, como um contexto forte e determinante de ligação para formação, e 

posterior intervenção, no processo educativo da coletividade, passa a elucidar as 

proposições do imaginário social e da educação. Também, através dele, propõe-se a 

investigação de algumas das dimensões do imaginário na educação. 

Acreditando que as mudanças resultam das desconstruções dos significados 

individuais e coletivos, buscou-se subsídio no imaginário social, uma vez que está 

presente nas significações que se encontramos em nosso cotidiano, influenciando 

diretamente as decisões pessoais e profissionais dos estudantes. O imaginário, para nós, 

é entendido, segundo Barbier (1994, p.15), como: 

 [...] tudo aquilo que existe; uma espécie de mundo oposto à realidade dura e 

concreta. Para outros o imaginário é uma produção de devaneios de imagens 

fantásticas que permitem a evasão para longe das preocupações cotidianas. 

Alguns representam o imaginário como um resultado de uma força criadora 

radical própria à imaginação humana. Outros o vêem apenas como uma 

manifestação de um engodo fundamental para constituição identitária, do 

indivíduo [...]. 

 

 Procurou-se pesquisar e produzir em relação às significações do imaginário, 

nas representações imagéticas dos alunos, pois acredita-se na constante estruturação das 

visões e pensamentos dentro da individualidade de cada um e também por se entender 

que o imaginário pode ser um conjunto das significações adquiridas ao longo de todo o 

processo existencial de cada indivíduo. Desse modo, o imaginário é algo que se constrói 

durante toda a vida de maneira em que as experiências e vivências se efetivaram durante 

sua trajetória. Nóvoa (1995), conclama a se estar atento para as falas dos docentes. De 

acordo com ele esses sujeitos, normalmente, não têm vez e não expressam claramente as 

suas idéias. Ao concordar com Nóvoa (1995), vai-se além, a fala do docente deve ser 
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ouvida não apenas após muitos anos de prática, mas sim, desde o início do processo 

formativo. O ensinamento dialógico Freireano (1996) é um exercício que se busca 

instaurar com os professores ainda em processo formativo. 

Na procura por uma desmistificação institucional, em relação ao ensino da 

Psicologia da Educação, tomou-se como aporte teórico e metodológico, a teoria 

interdisciplinar do imaginário social (Castoriadis, 1982, 1985,1992). Acreditamos que 

uma pesquisa dessa natureza pode tornar-se um novo referencial de auxílio para 

professores e alunos nos processos reflexivos e educacionais. Processos esses, que 

interferem na formação pessoal, contínua e integrada dos professores e dos alunos nas 

universidades de modo geral. 

Por esse motivo, ressalta-se a importância da busca coletiva para a mudança 

das práticas dentro das instituições de ensino, mudança de práticas, aqui, referindo-se ao 

processo de compreensão de forma mais elaborada do universo discente no qual se está 

inserido. Sabe-se  que as práticas professorais estão impregnadas de situações, emoções, 

imagens, sonhos e fantasias que nos remetem a nossas expectativas, ilusões e 

desilusões. Dessa forma, deve-se ter o cuidado em preservar esse mundo de imagens, 

para que ele não se acabe, mas esteja em constante transformação. 

 

 Considerações finais 

Considerando o processo educativo determinante para o ensino-aprendizagem, 

o cotidiano da escola/universidade assume uma relevante dimensão de significados em 

que ela permite descobrir a rede de simbologia imaginária dos envolvidos no processo 

de formação que compreende docentes e discentes em ação. A descoberta e a 

valorização da dimensão simbólica, no ambiente institucional acadêmico, permite um 

novo direcionamento da práxis vivida por educadores e educandos, modificando essa 

simbologia. 

Nesta ótica, é indispensável repensar e reavaliar as relações instituídas no 

ambiente universitário, de modo que se avance para o instituinte. Compreendido, aqui, 

como aquele que se reorganiza, se reconstrói e busca processos emergentes, através de 

relações objetivas e subjetivas. Com a inserção do imaginário social neste trabalho, tem-
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se intuito de realizar e proporcionar um novo olhar para as questões psicológicas. Algo 

próximo ao apontado por Oliveira (2005, p.60)  

Olhares novos para antigos problemas são uma exigência colocada para os 
pesquisadores da educação. Neste sentido, o Imaginário Social se apresentou 
como um apesta na minha reflexão de educadora. Minha escolha pela 
abordagem do imaginário social é uma afirmação da necessidade de os 
estudos e pesquisas educacionais dirigirem seu olhar para os sentidos que os 
sujeitos constroem sobre as suas criações históricas. 

 

A vida profissional do educador e do educando transcorre em constante 

movimento, desenha-se, redesenha-se nas ações instituídas e instituíntes sejam eles 

sujeitos individuais sejam coletivos. É um acumulo de experiências, dúvidas, certezas e 

incertezas e que fazem parte de sua história de vida. Por meio do imaginário social, são 

estabelecidos vínculos entre a necessidade real e as significações que essas trariam à 

profissionalização, buscando a instauração de uma pedagogia que rompe com a 

chamada “Pedagogia do vácuo”, pois segundo Duborgel (1992, p. 298-230) os 

educadores trabalham no viés do imaginário social 

[...] opõe-se duplamente à Pedagogia do “vácuo”, que, ligada à ideologia 
difusa da espontaneidade criativa, condena o imaginário infantil a extrair de 
suas próprias reservas os recursos do seu desenvolvimento. Ela é Pedagogia 
do “repleto”, o que significa que transborda de objectos, de imagens de 
ícones, de mitos, de lendas, de contos e de poemas para consumo, deleite e 
meditação e para a produção dos quais deseja conduzir a criança no decurso 
da sua escolaridade, do jardim de infância até a universidade.  

 

A “pedagogia do imaginário” acima fundamentada pode  trazer uma nova visão 

de educação, proporcionando um entendimento maior do imaginário acadêmico. Para 

tanto, é necessário estar atento à imagem construída pelos alunos a respeito da atuação 

dos professores e das disciplinas, pois existe uma influência na produção de uma e 

outra. 

Compreendendo o imaginário como algo não estável, não findado, entende-se 

que a busca por novas compreensões e novas descobertas é imprescindível para a 

estruturação do pensamento que “suleia” a construção pessoal e profissional, o que 

transforma em seres inacabados e insaciáveis de conhecimento, imagens e símbolos e 

que, de acordo com Freire (1996, p. 76-7),  
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O melhor ponto de partida para estas reflexões é a inconclusão do ser 

humano que se tornou inconsciente. Como vimos aí radica a nossa 

educabilidade bem como a nossa inserção num permanente movimento de 

busca em que, curiosos e indagadores não apenas nos damos conta das coisas, 

mas também delas podemos ter um conhecimento cabal... A nossa 

capacidade de aprender de que decorre a de ensinar, sugere ou, mais do que 

isso implica a nossa habilidade de aprender a substantividade do objeto 

aprendido. 

 

Dessa forma, a habilidade que se tem em aprender é precisa e necessária para 

que possamos reconstruir “um mau aprendizado” (Freire, 1996, p. 77) de maneira que 

esse transforme a prática educativa em algo crescente, progressivo, trazendo saberes 

indispensáveis para a formação. Para que esses, sejam capazes de modificar e 

modificar-se, para que o ensino crítico não se reduza a uma consciência do reflexo 

materialista, mas seja uma consciência crítica e ativa da real necessidade do formar e 

formar-se de modo que a diferença seja feita através da reconstrução de antigas imagens 

e símbolos que podem “sulear”, transformar e ampliar a qualidade do aprender e do 

ensinar. 
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